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RESUMO

Introdução: As escalas unidimensionais são frequentemente usadas por profissionais de 
saúde, principalmente, pela equipe de enfermagem, para mensurar a intensidade da dor 
do paciente e monitorar a eficácia do tratamento. As práticas acadêmicas são fundamen-
tais  para o desenvolvimento de conhecimento, habilidades e atitudes fundamentais ao 
profissional de saúde, uma vez que, essas práticas proporcionam o contato do estudante 
com pacientes em contextos de diversidade cultural, tal como a mensuração da dor em 
pacientes indígenas. Objetivo: Relatar a experiência de acadêmicos e docentes do curso 
de graduação em enfermagem com a mensuração da intensidade da dor em pacientes 
indígenas, atendidos em Unidade de Pronto Atendimento (UPA). Métodos: Trata-se de um 
estudo descritivo, tipo relato de experiência, no contexto da assistência de enfermagem a 
pacientes indígenas atendidos  em Unidade de Pronto Atendimento (UPA-24h), localizada 
no território da Amazônia Legal, estado de Mato Grosso, entre o período de fevereiro a ju-
nho de 2023. Resultados: Identificou-se que a forma como o paciente indígena descreve a 
sua dor é diferente, a título de exemplo, ao serem questionados sobre a intensidade da dor, 
utilizando uma Escala Visual Analógica – EVA, eles não conseguem relatar a sua dor em 
termos numéricos, eles preferem comunicar a sua dor por meio de relato verbal, geralmen-
te, contando alguma história, onde a dor é uma experiência comum em suas vidas. Conclu-
são: A experiência vivenciada oportunizou situações de aprendizagem para os acadêmicos 
de enfermagem acerca da avaliação da dor em pacientes indígenas e o desenvolvimento 
de raciocínio clínico fundamentado no respeito à diversidade e no cuidado transcultural 
seguro.
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